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Variáveis	de	ambiente	

•  No	linux,	é	possível	definir	variáveis	no	
ambiente	do	shell.		
– São	dynamic	named	values	
– Usados	por	processos	disparados	no	shell	ou	em	

sub-shells como	parâmetros	de	entrada	ou	saída	
– Permitem	personalizar	como	o	seu	linux,	o	

shell,	ou	os	programas	funcionam	



…	

Onde	o	display	
gráfico	será	gerado	

Onde	estão	os	
scripts	do	GrADS	

O	‘pwd’	guarda	a	
info	numa	variável	

PATH	=	onde	procurar	
por	programas	



…	
•  Obs.		

–  COLORTERM	só	fala	sobre	a	capacidade	do	
terminal	

–  LS_OPTIONS="-N	--color=_y	-T	0”	é	quem	
diz	para	o	comando	ls	mostrar	o	conteúdo	
colorido.		



Variáveis	de	ambiente	

•  Listando	todas	as	variáveis:	
> export


•  Definindo	uma	variável:		
> export myvar=teste


•  Usando	o	valor	da	variável:	
>	echo	“isso	eh	um	$myvar”	

•  Shell	só	subshtui	o	valor	da	
variável	com	aspas	duplas.		

•  Com	aspas	simples,	fica	
como	tá	escrito.	

Aspas	opcionais	–	vai	ser	
um	string	de	todo	jeito.		



Variáveis	de	ambiente	

•  Variáveis	vivem	no	“espaço”	de	memória	da	sua	
seção	atual	do	shell.	--	são	perdidas	no	logout.		

•  Deixar		“permanente”	significa	carregar	automáhco	
no	login	(ex.:	modificando	o	.bashrc)	

Notem	que	foi	
definida	essa	variável		

Cuspindo	na	tela	só	o	final	
do	arquivo	“.bashrc”		Final	do	

“.bashrc”		

Confirmando	que	tá	
na	memória	

Configuração	do	shell	
carregada	no	login	



PATH	
•  Quando	você	roda	um	programa	no	shell,	o	

shell vai	procurar	no	$PATH	(que	pode	não	
incluir	o	diretório	atual!)	

•  Para	rodar	no	diretório	atual:		
./nome_programa




PATH	
•  Para	modificar	o	PATH,	você	normalmente	vai	
adicionar	algo.	Por	exemplo,	isso	colocará	o	
diretório	/novo/dir	no	final	(úlhmo	a	ser	
procurado):		

> export PATH=$PATH:/novo/dir




BG	e	FG	
•  Enquanto	um	programa	está	rodando,	o	

prompt	do	shell	fica	indisponível		

Shell	travado	

Para	executar	algo	novo,	temos	
que	terminar	a	execução	

anterior	

NOTA:	para	exportar	janela	gráfica	para	o	
windows,	tem	que	instalar	um	emulador	de	

servidor	X11	(como	o	cy	



CYGWIN	
•  NOTA:	para	exportar	janela	gráfica	para	o	
windows,	tem	que	instalar	um	emulador	de	
servidor	X11	(como	o	www.cygwin.com)	



BG	e	FG	
•  Para	usar	o	mulh-tasking	to	linux,	você	precisa	
dizer	que	quer	fazer	isso	
1.  Com	o	terminal	travado:	

ctrl-z

> bg


2.  Já	executar	o	comando	com	&	no	final	

O	programa	parou	
de	ser	executado	

Se	quiser	colocar	o	processo	
novamente	em	‘foreground’,	o	

comando	é	‘fg’	

‘bg’	manda	o	
úlhmo	programa	
parado	para	
‘background’	



ps	
•  O	comando	ps	mostra	os	programas	que	
estão	rodando.	

Lista	dos	programas	rodando	
vinculados	a	este	shell	

Dá	para	ver	que	tá	“stopped”	

Depois	do	‘fg’,	não	tá	
mais	travado	



top	
•  O	comando	top	faz	a	mesma	coisa,	mas	
atualiza	a	cada	5s:	

Você	pode	matar	os	processos	que	
te	pertencem	com	o	comando	kill,	
desde	que	saiba	o	PID	(process	ID):	
> kill -9 99957




Hysplit	



Hysplit	

Dados de entrada:







Como rodar:

./hyts_std   ifile > fout 2>&1





